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EXPEOIENTE nhã (Domingo) fe_tejamo com sincero 

_\ssignatura mensal, ｾ｡ｰｩｴ｡ｬ＠ . . . . 600 rs. amo patriotico, o 2- anniversario da vaia 
• • IIlterior... . 700 rs. dada pela população catharínense ao -fra-

Hpdacçiio rua F rnando ｾｲ｡｣ｨ｡､ｯ＠ n. de PEDRO SINZIG pelo in_ ultos assaca­
O ﾫｾ ｾ ｬ｡ｲ｡ｯＮＬ＠ (. v nuido touos os (tia. na dos ｮ￣ｾ＠ ó à população como á Imprensa 

Age ncia de Revi ｴ｡ｾＬ＠ a rua RepublicCl . que não SI! vende, quando reunidos nO 
ＧＡ ｾ｟ｾ ｟＠ /@ - :.a: - ｾ｟＠ '>Ç)o_f,ç."lIi convento da freiras n'esta Capital, após 

( '<'1"- ｶ ｾＬｾＬｾ＠ o celeberrimo "retiro- eftectuado na re i-
• U TYPO ｂｅｌａｒｍｉｾｏ＠ denda do bi po allemão Becker, não tre-

piuou e se "frade in olente em no depri­
mir perante um auditorio de brasileiro . Qu r e m boletill . Clll('r em o nos o nu-

111:,'0 llltim d('ste jornal concitámos o pa­
tln' Iklarmino Gome..; ｰ ｾ ｲ｡＠ que vie::.se pu­
bll '<11'1 nte deffender- -e das accusaçõe 
quI:' lhe ｦ｜ｚＨｾ ｭ ｯｳ Ｌ＠ e e ' ''c padre ou por te r 
41 ' O' I\'I(' '<10 t!(' <I' di:,..' no ' a vl'rdade 
ou por bl tn de brio, fi co u inteiramente 
mudo. 

Ainda uma vez o ch:unmnos a baila por· 
que com ccrto' documento' que possui­
IlHh , tkante dos qunes ell e coraria de ver­
gonha s i a tivesse, havemos de redusil-o 
<I ('xpre,.;.;;ii n !l1li ' . imíJle.;. 

I amo ' p:ldre, mova-se, mostre que é o 
homem que não co nhece -medo", que é 
um g rande di :-.cipulo de Loyola, que, 
q uando nn6 póc! e co n cguir o ' intentos 
}J,>la nwnti ra, co nseglle-o ' pelo veneno e 
p t'll) punha!. 

O nos,;o Redactor está nn e tacada e 
Il .H la leme, as ＺＭＮｾ ｉ｡ Ｂ［＠ armas süo; . . 

A verdndr o direito, a m 'flo e a Justiça 
e l'om ･ｬ ｬｮｾ＠ 'confll nd in,\ qualquer hypocri­
t;1 q'Jt' queira IlIudir a gente ＮｳＨＧ ｾｩ￪Ｑ Ｎ＠

._\ Sllrl idrlde (l SU:I eth 0l-!n?sw. e ｾ＠ ql;,an­
to lJa"ta p,lra S<' l1 l1 rar l) "JOiO do tllgo . 

T :1mos, p,, :! re m \'lI-se. --_ ..... --- '1" 

alve poi e'a data Glorioza, que vem 
marcar os e ntimentos patriotíco - que se 
alevantam n'e te seculo de luz, progresso 
e eruade 1 

'alve o povo catharinense e morram os 
abutres ｮ･ｾｲｯｳＬ＠ estes deturpadores da re­
ligiãO de Christo e mi _ ionario da eles­
honra, da hypocre ia, da falsidade da men­
tira, do punhal envenenado e da - hostias 
tambem envenadas, com as qua s, até 
eu ' oHegas de profi são acerdotal, fo­

ram por e .... e vis Loyola a a inauo I 
' alve 02' anniver ario da vaia á frada­

Ihada I 
Ganganelli Ab. 

GRATIDÃO 
A íllustrada Directoria do CentrQ ' . m" 

fi cente dos Livres Pen adore::;.' .:J)"hncl co 
F rrer» , com sua séde ･ｾ＠ ＭＺ ｾｲｩｴｹ｢｡＠ Esta­
do cl t) Paraná accu Ｎ ｾ＼［ＬＧＢ＠ e agradec mo , ':" h 
a communicaçãÇ\-, ... · que no ｯｾｲｯｵ＠ ｰｾｲＭ
. ipa .do a accJ' ,)ação de sua ｄｊｮ ｾ ｣ｴｯｮ｡Ｌ＠
h) olh cando n . os votos, de longa du­
rar o, pa-a o e .grandecimento de nosso 
P. , 

A Redacção 
J ＭｾＭ

18 DE J:\;\EIIW DE 1912 AO SR t>ADRÉ BELL · RMINO 
, • '(Y '" - o-OMES CORRE 

E' 111l1:1 l1'1tn (, Io rlo ｾ｡＠ Clue h"de fi mar R d \. 
J . ' I 11 t·· ' th" rl t' n 'e P eço.... evrr a. que ec me o nome n 1 P 1(0'111'\'0 t a I'" 011" " " I. ｾＬ＠ (.l .... • h f T 

.... I • 1'e Ｑ Ｂｾ＠ ,1" Jnnell o J e Ｑ Ｙ Ｑｾ Ｌ＠ que " ma- "da pe soa de mm CI aml lU qu o acon-
e ｾ ｾ ＺＮ＠ I.- \. \ ) \. \... 

• 
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, 
oi 
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sentOu que não baixasse das alturas de 
sua dignidade, offerecendo-se e 'se meu 
parente para o ｡｣ｯｭｰｾｮｨ｡ｲ＠ á minha resl­
dencia! 

Na" tenho parente algum de rntimen­
tos t:10 baixos e vis que assim procede se 
para rommigo. 

Venha pela impren. a declarar quem é 
e e meu parente e .. -eu ､ｩｾｮｯ＠ amigo>, 
porem que estenda na ｾ＠ ua declaração todo 
o nome por exten o de e vil e ｣ｲ｡ｰｵｬｯｾｯ＠
"par("nte" que não o conheço I 

7-]aneiro-914. 

Cry anto Eloy de Medeiros 2' Te­
nente de Voluntarios 

Quem quizer instruir-se em devassidão, 
é comprar no Collegio do Sagrado Cora­
ção das Freira , o livrinho 

-:0:- Ai A N N A' -:0:­
e abril-o âs paginas 11' a 12J. 

ａｰｲｯｶｾｩｴ･ｭ＠ de compraI-o, em quanto 
não reedltam as ediçõe com o supprimen­
to dos cdeleitaveis- en inamentos da mais 
"pura moral religio a". ' 

-§-
SALVE O DIA t9DEjANErRO DE 1759 

destribuio no centro da' fumilias d' ta 
Capital, livro esse que e. lá muito alli.!· xo 
do 7' volume de· Hocage e que inf iz­
mente, ainda faz parte da bagagem -m()m­
lista» de muitos carolRs para quem a hon­
ra é uma ｣ｯｵｾ｡＠ de ＺＮｯｭ･ｮｯｾ＠ importunem. 

S(I applauJimos de coruçM o procedi­
mento de todos aquellcs que a bem da IriO­
ral, denuncwrf'm o tal Ｂｾｬ｡ｮｬＱ￣ﾷ＠ como in­
digno ele· er lido por genl honrada e con­
demnamo es e clero üe:,oriado que f'11l 

companhia de brasileiros em vergonha 
acham que o cManné'l" é tão util a alma uc­
vota como o "Pão de cada dia». 

; 

ｾＧｅｌｬｃｉｔａￇￕｅｓ＠ DE ANNO NOVO 
Continuamos a receber felicitações pda 

entrada do novo anno, de ､ｩｶ･ｲｾ｡ｳ＠ ｾｵ｣ｩ･ﾭ
dades de outros Estado " além das qu te­
mo - rerebido das diversas corpora(;õe­
de nosso torrão natal, cumu seJa1ll: 

Da Directoria 00 Centro Catharinen:-;(' 
no Rio dt> Janeiro; da Directoria do Gre: 
mio Literari o Parah bano do E tado de 
ａｬ｡ｧｾ｡Ｚ［［Ｌ＠ da o 'iedade linião Operaria. 
do 1<10 Grande do ui; de um assi,ynanle 
na ltalia e vutros di tinctos ｣ｩ､｡､￠ｯｾ＠ de di­
versos pontos do :\orte e Sul deste e de 
outros E tados, 

A todo ' , penhorado, agradecemos o 
｡ｾｴｯＬ＠ conceito e ｳｹｭｰ｡ｴｨｴ｡ｾ＠ com que no' 

Na proxima 2 (o. feira, 19 do corrente 
mez, fazem 155 anno que o inexquecivel 
Marqu!!z de Pombal expul ou de Portuo-al 
e BrasIl a maldjta e infame companhia t:>de 
Je us, esses a sa ino da humanidade es- A Redacção 
es trajçoeiros e fidagaes inimigos da Luz - _ • • 

dlstingu(' . 

e Progre o de todas as Nações! COM QUE P UCO 
. Nó do ｾｃＱ｡ｲ￣ｯＮ＠ rejubilamo-nos e feste- j • U , CA O SE ENCA-
Jamo ｾｳｴ｡＠ data Gloriosa que nunc'B erá RA A O A LEI 
esqueckla. pelo coraçõe que palpitam de Ainda sOb,re o ｱｵｾ＠ ｰｵ｢ｬｾ｣｡ｭｯｳ Ｌ＠ no nosso ulti-

ｾｲ＠ ｾ￢＠ Voendcld'a q, ue não é maIs do que a ｾｾＺｳｾｲｩｾｾｾ＠ ｾｾ｢ｾｇｾｺｴｾｾｾｉｾ･＠ ｩｴｾ､ｊ ＬＬｾｾｾｾ ｨﾰｲＮｮ､｣ｯ･＠ tO r uro-, 
... er a e m' ' 'd - ' . " n amos Viva a.... :, , ,\lS as consl eraçors que abaixo ｴｲ｡ｮｾ｣ｲ･ ｶ･Ｍ

que ･ｳｴ｡ｭｰ￠ｾｯｮ｡＠ d este ｧｲｾｮＬ､ｬｯｧｯ＠ vulto mo,s, pelas qU,aes bem se pode avaliar o pouco 
modesto ｾ＠ no frontesplclo de nosso caso e desrespeltoas nossa.!; leis, parecendo-nos 

, mas v e • Clarão». que o ｧｯｶ･ｾｯｯ＠ ,deVia dar providencifls enrrgint) 

O 
- - sempre que mdlvlduos como estes que assim " 

,cMANNA'. ' ｾ｡ｬＱｬｦ･ｾｴ｡ｭ＠ ｳｾ＠ atrevessem a aconselharen; a ;r- t)/ 
Um lllustre Pastor di E I E I' ｬ ｳｬｾｴ･ｮ ､｣ｬ｡＠ ｾ＠ qUH;a a revolta contra aquillo que e 

ca d'esta Cap'taJ _ sco a val'. e I- ti ｾ＠ e direito, 
no Templo ｾＧｵｭＧ＠ edm "a ,pre l ｾ｡ｯ＠ eita ' ｅｉｉＭｯＺＮｴｾ｡ｳ＠ localidades onde não houver o en- I 

t 
' os Ｎｾ＠ - ｾ｡＠ a smo religIOso nas escola 

ransacta, mostrando com " ｾ･ｭ＠ estabeleciment ' d s ｣ﾫＺ＾ｮｧｲ･ｧｵｾｭＭｳ･Ｌ＠ c fun-
rrlutavei q\.lã . . . argumen ｾ＠ Ir- como feliz ｯｾ＠ e ,!nstrucçüo catholira. 
ttaoU O pemlclO a ' é a reliCTiã<> ca- th r', d mente, e ｾ｡ｯ＠ ren,lzando as fümilia ' ca-

, ca com todos os seus Ｑｉｾ＠ "'f ｾ＠ Icas e mUItas Cidades do interior de ｮｯｾ＠ o 
ele Idolatria e ainda o q a togm:liC 8 \!. \s palz, ' 
recente, citou o Ｎｍ｡ｮｮｾＮ＠ ne de Ｌ ｭｯｲｾＱ＠ ' ｴｩｬｾｾｾ ･ｾｾｳＺ･ ｭ Ｍｳ･＠ ｰｾｬｾｳ＠ eleições municipae . vo' 
cente que o clero cath' r .,se livro mde- que e co m correhglOnanos , e nos ＨＧ｡ｮ､ｩ､｡｣ｴ ｯｾ＠

O IC \J amplé:mcl te pelo Ｇ ｉｵｸｩｬｭｰｾｾｭ･ｴｴｦＧｲ･ｭ＠ senamente em pugn<tr 
• 10 a e col",,: (élthol icüs, 
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•• .. 
Deve-no. servir de esel1lpiq 

nOSSOS correhgiondrios france_e. • JlJocedel dos 
tra terribilissima p«'rseDui"ào ｟ｾＬｾｵ･＠ ､ｬｵｾＮｾ＠ con-

Ó
. ...." ....... ce e ....... po-

ｲｾｭＬ＠ ｾｭ＠ s passo na reslstenciu. • 
Assim em Vltré, com 60 cemmUD I ba 30 

COI:III catholicas para meninos e 40 pa
8 

• . es-
E I G I

ra meDlnas. 
m ｊｾ＠ uerc le, as 16 escolas catholicas tive­

ｲｾｭＮ＠ ｾｯ＠ anpo Que passa, ｾ＠ 126 alumnos, e as Ii>i. 
ｾＬＬｾＭＲＱＶＮ＠ Isto segundo a msu peita estatística 01-
flc.al. 

Destas ultif!1as! 9 não luncionaram por lalta de 
nlumnos. e 13 nao conseguiram matricular ｭ｡ｩｾ＠
de 5. 

ｅｮｴｲｾ＠ nOs, muito piles ainda niin c;e convenCi>­
ram dn ｬｔｾ｣ｯｭｰ｡ｲ｡ｶ･ｾ＠ mal da escolil Il'iga para a 
Instrucçao e educaçHo de scus filhos. 

ｑｕｾｬｬ､ｯＮ＠ ｶ｣ｲｩｦｩｾ｡ｲｴＧｭ＠ as cons('quencias do ensi­
no leIgO, Já !icra l,lI'de dI' mais. 

Combatemos a fOscola leiga que este (o o nosso 
dever de catholicos e patriotas. 

Veia pois o gorerno o que vae por ahi em nos­
sO estado e cruze os braços. 

ＭｾＭ

A pedido de ､ｩｶ･ｲｾｯｳ＠ amigos e as­
signantes, reproduzimos a ｣ｯｮｶ･ｲｾ｡＠ havida 
em um bond, ,ob a cplgraphc: 

A UMA EXMA, ｓｅｾｈｏｒａ Ｇ＠

Em um do..; dias da semana pas, ada, o 
no ｾｯ＠ reporter ao tomar um bond ouvio 
de uma Exma. cnhora que conversava 
com «alguem . , dirigir e:-;ta!" palavras: 

.Eu não passo na rua «Fernando Ma­
chado" emquanto ali morar o velho doudo 
e sem vergonha Chrysanto", 

Ora, minha Exma. Senhora, que mal 
lhe fez o velho Chrysanto ? 

erà porque elle descobrio o" Manná­
que V. Exa. tanto gosta de ler? 

Serà porque elle vis e ... cala-te boc-
ca ! .... 

Não seja tão má a sim! 
Lembre-se que o velho Chrysanto ainda 

lhe póde servir ele muito, tanto mais, qusn­
do elle reconhecendo as delicias que ema­
nam do confessionario, está resolvido a 
entrar para ordem do ' Loyolas e explicúr 
as pagina ' 119 a 121 do Ｂｾｉ Ｎ ｡ｮｮ￡Ｂ＠ ｾｯｭ＠
todas as minudencia. que a ditas pagmas 
recommendam ... 

V. Exa. que naturalmenteapreeia o Man-
nazinho e aliment:\ a alma com tao bom 
<ce, pecifico-, quando vir o velho ｃｨｲｹｳｾｮﾭ
to vestido de frade e dentro do Ｎ｣ｯｮｦ･ｳｾｾｯﾭ
nario nrrepend r-sc-Ú do que disse e Irà 
･ｮｴ￠ｾ＠ ｡ｪｯ･ｬｨ｡ｲＭ ｾ ｣＠ aos p{'s do velho confes­
sar-se e pedIr perdão do grande peccado 
que commettco. 

Ü velho Chrysanto en'ão, já ba bJdo, 

• 

tom aQurlla ·seriedade- do frade guloso 
lhe perguntarft. 

Fizeste acçõcs ､ｾｳｨｯｮ･＠ tas, só ou com 
outras pessoa!'; 't ... diga si era Cúm paren­
tes. ou pessoas do mesmo ou de outl., 
sexo). 

Ahi V. Exa. não entendendo • bem. Oi 

coisa, dle lhe explicará ... 
... -

CAPSULAS DE FARINHA DE TRIGO 
Nova e moderna invenção para altrabir con­

correntes. 
As capsulas de farinba de lrigo, fabricada. 

pelo _cordeiro ｍｩｮｩｾｴｲｯ＠ de ｄ｣ｵｳｾ＠ padre Clcero, 
lá do Cearll, quo! .não está á frcnte dos 6edicio· 
sos, de arma na mão, contra o Coverno ICl.!'dl •. 
são coloridag com tinta encarnada, para incutIr 
no espirito da beoçada que ella contem o ｾ｡ｮｧｵＮＡ＠

de Cbristo 
Ora bolas ｾ･ｵ＠ sa1yro padre Cicero, vocé com as 

capsulas coloridas. e o frado! allemão AmbroslO 
c"m os deleitaveis ensinamentos libidinoso con· 
lirlos ás paginas 119 a 121 do immoralissimo Man· 
n;l. ou alimcnto da alma devota, proprio para 
u"o de bordeis e applaudido pela desbnada pha­
lang'c do' pires quebrados sem flan,a ou garantia 
como o logar exige, do roliço Camões eAsa .chei­
ro,a- crealura amante dos ｦｲ｡ｾｳ＠ allemães e de 
um cão dogg que accode ao nome de Med iro 
o eterno fabrÍl'ador de pilulas e pip6cas, inlmlg" 
dos alfaiates e negociante de drl'gas da Sant! 
Casa, e ain.la outro. taotos ｪ･ｳｵｩｴ｡ｾ＠ de Japon.l 
inclusive o Belarmino Judas, emlssario ､･ｾｭｯｲ｡ﾭ
lisado e procurador de cau.as lorpes. 

São ese! typos que acbaram que o termo­
nadegas-era offensivo a moral, quando a maior 
immoralidade 11 consentir·se que taes typos tran­
sitem ｰ･ｬ｡ｾ＠ ruas da cidade. 

Para elles a verdadeira moral está DO .Mannl'-, 
e luJo o mais que não se relaciona com que di­
zem as paginas 119 a 121 do mesmo _Manná., , 
ｯｦｦ･ｮｾｩｶｯ＠ a moral. ｾ＠ indigno, 11 infame. alaca o 
pudor das doozellas, f4re os .:astos ｯｵｶｩ､ｯｾ＠ e a 
pu<licicia dos carólas e mata por complecto a 
coucorrencia dos incautos ao coofess.onario I 

Que mal está fazendo aos nossos ui . 
sacerdotes este patife _Clarão •. 

ｽ＼ｾｩｧ｡＠ ! 3 vezes fil{a canhoto! 
O Inferno te seja leve I 

Ga elli 

Quem ｱｵｩｾ＠ truir-; 
é comprar n?' <Q .... 

çào das Freira, o fK A ｾ ＧｏＧＭ
-:0:- M A N .. 

b 'l á .a 119 a 12/. e a ri -o s ｰ｡ｾｬｉ＠
. . ｾｭｰｲ｡ｬＭｯＬ＠ em qU1nto 

ａｰｲｯ｜Ｇｾｬｴ･ｭ＠ <!e. ［ｯ･ｾ＠ com o UI primen­
não ｲ･･､ｊｴ｡ｾ＠ as ｾ､＠ en'-inamentos da m'li ' 
to do .• deleltav(" '\" ' < ｾ＠
• pura moral reli <. 
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o cLARAO 
........................................ 

Bigamia e ensinamentos contido 
ás paginas 119 a 121 do a .18n­
ná·, <10 O mais ｾｯｬｩ､ｯｳ＠ ponto' 
da moral religiosa dos frades 
allemãe . 

A bigamia implantada hà ｡ｮｮｯｾＬ＠ pelo 
.muito digno» padre Francisco Topp nu 
sacco dos Limõe' (facto E pe in), e o 
ca amento religio o de :dous viuvos em 
que ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｳｳ･ｭ＠ 3S certidõe' de obi­
ｴｯ ｾＬ＠ documento . e exitrido tanto pelas 
leis ｣｡ｮｯｮｩ｣｡ｾ＠ como pela civis, cujo ca­
::.amento foi effectuado no dia 21 de Ou­
tubro de 1912, na Cathedral d'e ta capi­
tal a 1 hora da tarde, não podia deixar 
de ser imitado pelo não menos digno frei 
Evari 'to (allemào), qut' mostrou ser adpto 
e fervoro o crente da bigamia, como fez 
certo, effectuando e . a bigamia na tarde 
de 12 do corrente a 4 horas e tanto, na 
cathedral, caando o r. Franci co Capa­
relli Junior que é ca_ado legalmente no ci­
vil e cuja e_posa ｲ･ｾｩ､･＠ em antos com 
:-eus filhos, ca 'ou-o na athedral com ou­
tra moça de nome Alvina de tal. 

i o -frade allemão Evari'to", em pleno 
dia, na 'ath dral d'eta Capitnl ci ilisada 
atrne- e a enfrentar affoitamente a bene­
fica luz d'.O Clarão", abençoando por 
4U Iquer 10. 000 ｲｾＮ＠ a Bio-amia effectuada, 
Ll que não terà feito lá pelo ｾｵｬ＠ do nos:,o 
Estado o muito digno padre Topp, o inici'l­
dor d'esc:a «moral religioza., tão applau­
didn peJa ･ｾ｣ｵｲｩ｡＠ da sociedadt>. 

Para pruvar u contrnriu d'es a a ｾ･ｲﾭ
çãu, torna-_e nece' nrio arrancarem a pil­
gina do livro dus a 'entamento - de ca. a­
mento, ma as dua testemunha' que a -
ignaram o livro residem n'(' ta Capital e 

PTompta e tão para confirmarem que ab­
slgnaram o termo I 
b E' provavel que ° frade Evaristo se lem-

1,- de fazer i to do me_ mo modo que se­
［ｲｵｮｾＱ＠ '10' consta" a . anta esposa_" de 
chrr • .-° fazendo, arrancando as fo-
ｊｾ｡＠ 1 <lo • Manná. par? de futuro 
ｾＡｵｾｲ･＠ 'ma ｩｮｦ ｾｭ ｩ｡＠ que o -Cla-
rao p " o as immorali-
pade r ｾｬＮ･ ｮｴ･＠ que alimenta a 
alma dos t.t"vot( 

r 

ｾ＠

Ganganelli Ab. 

A CONFISSÃO 
A coafinas é um meio misera,," d(\1 padre •• 
A confiAdo aio I'óde ser um ｓｬｉ｣ｲＢｭｾｮｬｯ＠ in.\i_ 

tuido por JUIIS Chri.lo, ｰｯｲ Ｎ ｱｵｾＮ＠ E!le o meigo e 
boadozo ｾ｡ｬ｡ｲ･｡ＬＬ［＠ noncll 10.\IIUIII 1'lIIa droJ:1 
ｴｾｯ＠ baixa, 110 VII e 110 a.querosa, como' k con­
lI .. ão. 

No tempo da .Santa ｬｮｱｬｬｩｾｩ￧ｩｯＮＬ＠ nbri.avam ｯｾ＠
padre j " tod .. s as pe.soas .. se con fc"s.ul!m. 

Pan que fim, os padres, queriam 4aber ｯｾ＠ pec­
cados, de todas ｡ｾ＠ ｰＢＸｳｯ｡ｾ＠ ? _ .• 

Sena para o perdoar?!. .. . 
Não, .•• nllnea o pAdre teve sobre SI, um dom 

ｭ｡ｩｾ＠ do quo! qualquer outro, oi não sI!r pddre. 
ｬＡＺｮｴｾｯ＠ como éj que os ml.eros • Ｈ｜ｴ｡ｬｮ｡ｾＬ＠ .ivl_ 

am a Jlludir o pobrl! povo, Cl'm a tão baixa droga 
a confis.ão. 

Ab ... já sabemos, que os miaeraveis .Idali"l­
sadores., o que qu\!riam, era saber os stl:"r"dos, 
que se pa.savam n'uma lamllia c não COUbas .a­
gradas, para depois o pobrl! mi."r,vel, seguir tri s ­
te, deixando em sua casa, ｾｵ｡＠ mulher, sua mãe e 
seus filhinhos, para ir cumprir a penltcncia im­
po t. pelo padrl;: -A Guilhotina ou o garrotilbo. 

E dIgam que exi. te DO -Negro Cléro_, padres 
que tenhaUl ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯＮ＠

ｐｲｯｶ｡ｶ･ｨｮｾｮｬ･＠ os padres, Ja estão fartos de 
c(\nhecercm a hlStoria da .11Ia de Joanna d' Arc. 

JOdnna d'Are, a pobr\! cilmponeza, n. 'cida em 
ＱＴＱｾ＠ eDl Domléuy de Greux, Lorrame Franl'CZdj 
filha de wode.tos agricultores, nunca poderá .cr 
uma .anta abençoól.lla !>du Papa. 
ｾ￣ｯ＠ p6Je ｾ･ｲ＠ loanna d'Arc, UUla santa porque 

era con .. dcrada como feiticeira: 
!\ilo fOI o povo (h! F, .. ｯｾ｡Ｌ＠ 'lu!: a chamou de f, 1_ 

licéira. ma .. ｾｉｭＬ＠ foram o II1I.éros padres que <l 

cbamaram por tu ella dicto, que tj .. ba ouvido a 
voz do Cr\.'ador. q1:t1.! a manuava pegar lOl armas 
para arr"ncar Urkao. uas màos d.: s.us lniml. 
g s. 

Joanna d'Arc, foi queimada ,i'-a "'unia tOliu U ­
ra em uma das praça. d" 11:00,," .1 30 de MaIO; a 
mantlado do;, ｰ｡ＮｊｲＬＬｾ［＠ e é hOJ" coo.ide larla uo .. J. 
Santa. 

J uaona d'Are,só p6Je scr uma mart)'r da San­
ta ｉｮｾｵｬｳｩＮ［￣ ｯ Ｎ＠

Não é '0 com es te facto. que H ptíde provar, 
que a ｣Ｇｊｮｦｩｾ＠ ão 4 fa1'a. eXI.tew milh .. r<!s d'"Jlc , _ 

Ainda ba pais d<! laa,illa, que consintam qu" 
seus idulatrados ｦｩｬｨｬｮｨｯｾＬ＠ -jucl!Jem-se ｡ｯｾ＠ ｰ￩ｾ＠
de um padre, para ;,er confc»ado pdas leis pre s ­
criptas pelo -Manná. ? 

Eis o 'lU di se o grande litterato Benedicto 
Gomide, em um de ｳ･ ｵｾ＠ artigos sob re a con ｦｩｾｳ￠ｯＺ＠

Será criveI, ;,erá ra cional, q .. e uma creancinha ､ｬｾ＠
doze annOi apenas, na sua Ingenuida.Je santamen­
te iDhntil. ｰｯｾＬ｡＠ cornmetta ｰ･｣｣｡､ｯｾＮ＠ quando 
da sua bocca tudo que se desprende sào flores e 
pHolas, SOlClSOS e perfumes. ? ! 
_ Me.mo, .adruittindo uma bypotbese, ｄｅｕｾＬ＠ li 

Justo, o meIgo, o bondos!', não .crá tão cruêl at'! 
ponto de Dão perdoar ｰＢ｣｣｡､ｯｾ＠ a uma crcallCI' 
nha .... 

Que tal acha a isto o Frti Ambrosio? 
Abaixo poi. O nogt'Dto conf"s.ionario I 

ＨｃｏｕｉｬＴￚｾＩ＠
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